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Resumo 
Os objetivos do trabalho foram avaliar o efeito do grau de resistência à verminose e da 
suplementação proteica nos índices reprodutivos e no parasitismo em ovelhas do grupamento 
racial Pantaneiro. As ovelhas foram classificadas pelo número de ovos de nematodas por 
grama de fezes (OPG) como resistentes (RR), sensíveis (SS) e intermediárias (RS), e 
submetidas (SUPL) ou não (NSUPL) à suplementação durante o terço final da gestação e na 
lactação. Em dois ciclos reprodutivos, a cada 28 dias, as ovelhas foram pesadas e tratadas com 
anti-helmínticos quando o OPG apresentava-se ≥ 4000. O peso das ovelhas não foi 
influenciado pelo grau de resistência aos nematódeos e a suplementação teve efeito no peso 
somente no período em que foi ofertada. As taxas de natalidade e de desmame não foram 
influenciadas pelo grau de resistência e pela suplementação. A taxa de mortalidade de crias 
foi menor no grupo SUPL. A taxa de mortalidade de ovelhas foi três vezes mais elevada no 
grupo SS em relação ao grupo RR e o peso das crias foi menor no grupo SS em relação aos 
grupos RR e RS. Os três grupos mostraram picos no OPG durante o terço final da gestação, 
mas as médias foram sempre menores no grupo RR que, no geral, necessitaram 2,5 vezes 
menos tratamentos anti-helmínticos que as SS. A suplementação não apresentou correlação 
com o OPG e com o número de tratamentos anti-helmínticos. A classificação de ovelhas pelo 
OPG em resistentes aos nematodas proporcionou menor número de tratamentos anti-
helmínticos, menor taxa de mortalidade de ovelhas e peso maior das crias ao nascimento. 

http://dx.doi.org/10.1590/1809-6891v18e-41627


2 
 

Cienc. anim. bras., Goiânia, v.18, 1-12, e-41627, 2017 

Resistência à verminose e suplementação proteica no periparto: efeito... 
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pantaneiros. 
 
Abstract 
The objectives of this study were to evaluate the effect of the level of worm resistance and protein 
supplementation on reproductive performance and parasitism in Pantaneiro sheep. Sheep were 
classified by the number of nematode eggs per gram of feces (EPG) as resistant (RR), sensitive (SS), 
and intermediate (RS), as well as submitted (SUPL) or not (NSUPL) to supplementation during the 
final third of pregnancy and lactation. In both reproductive cycles, sheep were weighed every 28 days 
and treated with anthelmintic when EPG was ≥ 4000. The weight of the sheep was not affected by 
the degree of resistance to nematodes and supplementation only affected weight in the period in which 
it was offered. Birth and weaning rates were not affected by the degree of resistance and 
supplementation. Offspring mortality rate was lower in the SUPL group. Sheep mortality rate was 
three times higher in the SS group than in the RR group and offspring weight was lower in the SS 
group than in RR and RS groups. The three groups showed peaks in EPG during the final third of 
pregnancy; however, the averages were always lower in the RR group, which, in general, required 
2.5 times less anthelmintic treatments than SS group. Supplementation had no effect on EPG and on 
the number of anthelmintic treatments. The classification of sheep as resistant to nematodes by EPG 
led to fewer anthelmintic treatments, lower sheep mortality rate and higher birth weight of offspring. 
Keywords: gastrointestinal nematodes; pantaneiro sheep; productivity indexes; weight gain. 
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Introdução 
 
 
 
A criação de ovinos no Mato Grosso do Sul até recentemente era caracterizada por pequenos rebanhos 
de animais crioulos com a finalidade de produzir carne e artigos de montaria para consumo na 
propriedade(1). Historicamente, a criação voltada para essa finalidade era particularmente realizada 
no Pantanal devido ao isolamento da região.     

Com a demanda crescente por carne de cordeiros no Brasil, está havendo um aumento significativo 
de criação de ovinos no Mato Grosso do Sul. Contudo, sistemas voltados para a produção de cordeiros 
na região são recentes. Além disso, informações sobre raças e cruzamentos, estratégias de reprodução 
e alimentação, terminação e controle sanitário ainda necessitam de validações técnicas e econômicas. 
A eficiência reprodutiva em ovinos é, em última instância, avaliada pela taxa de desmame e a 
obtenção de altos índices reprodutivos depende de vários fatores, entre os quais a precocidade, 
longevidade reprodutiva, frequência de parições, prolificidade e taxa de sobrevivência de cordeiros(2).  

As parasitoses gastrintestinais, especialmente a hemoncose, são consideradas o principal problema 
sanitário pelos prejuízos causados pela perda de peso, mortalidade elevada e baixas taxas de 
natalidade e de desmame. No Mato Grosso do Sul, a verminose também é percebida como a principal 
doença, agravada pela disseminação da resistência dos parasitas aos anti-helmínticos(3).  
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O uso de animais ou raças resistentes pode, alternativamente, melhorar o desempenho dos rebanhos(4-5). 
O desenvolvimento de linhagens de ovinos resistentes às verminoses pela reprodução seletiva tem 
sido utilizado na Austrália e Nova Zelândia. Investigação de campo, contudo, tem resultado tanto em 
relações favoráveis quanto desfavoráveis entre as características de produção e maior resistência aos 
parasitas(6-8). O desenvolvimento de uma resposta imune competente contra os nematodas está 
associado negativamente com a eficiência nutricional como anorexia e mudanças nas rotas 
metabólicas, que são questões levantadas quando se busca o fortalecimento da resposta imune pela 
seleção genética(9). 

Os ovinos crioulos denominados Pantaneiros(10) são oriundos de cruzamentos entre raças trazidas 
pelos colonizadores que apresentam combinação de alelos indicando aproximação das raças lanadas 
do Sul, como a Crioula, e deslanadas do Nordeste(11). São encontrados em fazendas mais isoladas da 
região, sem nenhum controle reprodutivo ou sanitário e em processo de seleção natural(12). Esta 
adaptação é evidenciada em algumas características, como pouca ou nenhuma lã nas pernas, barriga 
e pescoço; porte pequeno a médio, refletindo menor necessidade de mantença nas condições do 
Pantanal; não apresentam sazonalidade reprodutiva e tanto  machos como  fêmeas são precoces 
sexualmente(13).   

Os objetivos deste trabalho foram avaliar o efeito do grau de resistência à verminose e da 
suplementação proteica durante o periparto-lactação sobre o parasitismo e nos índices zootécnicos de 
um rebanho de matrizes predominantemente do grupamento racial Pantaneiro, no estado de Mato 
Grosso do Sul. 

 
Material e Métodos 

 
 
 
O experimento foi realizado no campo experimental Fazenda Modelo da EMBRAPA Gado de Corte, 
Município de Terenos, MS, Brasil (Coordenadas 20°55’S; 54°81’W). O clima da região, segundo a 
classificação de Köppen, situa-se na faixa de transição entre o sub-tipo Cfa–mesotérmico úmido sem 
estiagem e o sub-tipo Aw – tropical úmido com estação chuvosa no verão e seca no inverno. 
Aproximadamente 75% da precipitação anual média de 1400 mm3 ocorre entre os meses de outubro 
e abril, com temperatura média em torno de 24 ºC. Os meses de menor precipitação são junho, julho 
e agosto, com médias mensais menores que 40 mm e temperatura média de 21 ºC. 

A fase experimental, com dois ciclos reprodutivos, foi precedida por um período de cinco meses em 
que 270 ovelhas vazias, multíparas, adquiridas de várias propriedades no Pantanal Sul-mato-
grossense, foram mantidas em uma mesma pastagem sem tratamento anti-helmíntico e submetidas 
mensalmente a exames de fezes para estimar o número de ovos de nematodas (OPG). Foram 
ranqueadas pela média de OPG e classificadas em três grupos com 60 animais como Sensíveis (SS), 
Intermediárias (RS) e Resistentes (RR) considerando também o peso médio corporal e a 
proporcionalidade nos fenótipos raciais. Fenotipicamente, foram caracterizadas como sendo 57% 
ovelhas do grupo genético Pantaneiro, 14,5% mestiços Pantaneiros x Suffolk, 14,5% Pantaneiros x 
Texel, 5,5% Pantaneiros x Bergamácia e 8,5% outros mestiços.  

A área experimental constituiu-se de 14,4 ha de  Brachiaria brizantha cv Marandu, dividida em seis 
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piquetes de 2,4 ha, com lotação de 12,5 ovelhas/ha, em sistema de pastejo contínuo. Disponibilizou-
se para cada grupo uma área central coberta, provida de bebedouro e sal mineral (níveis de garantia/kg 
do produto: cobre 350 mg; cromo 11,70 mg; enxofre 11,70 g; ferro 700 mg; flúor (máx.) 600 mg; 
fósforo 60 g; iodo 50 mg; manganês 1.200 mg; molibdênio 180 mg; selênio 15 mg; sódio 132 g; zinco 
2.600 mg).  

O cio das ovelhas foi sincronizado por meio da utilização de dispositivo intravaginal de progesterona 
e posterior aplicação de gonadotrofina coriônica equina como indutor da ovulação, seguindo o 
Protocolo Longo de Sincronização de Cio em Caprinos e Ovinos(14). Seis reprodutores do grupo racial 
Pantaneiro foram usados na cobertura das matrizes. Para evitar o efeito paterno, seis lotes foram 
formados com cinco ovelhas de cada grupo, totalizando 30 ovelhas/lote. Em cada lote foi utilizado 
um macho em monta natural por três dias e, após 10 dias, permaneceram com as ovelhas por mais 
um período de 14 dias.  

A tosquia e a sincronização do cio foram realizadas em setembro e outubro/novembro no primeiro 
ciclo e em novembro e dezembro no segundo ciclo. Os nascimentos ocorreram entre 28/03 e 25/04 
de 2011, no primeiro ciclo, e entre 03/05 e 08/06 de 2012, no segundo ciclo. As crias foram pesadas 
pela manhã, numeradas e a profilaxia do umbigo foi realizada. As ovelhas foram everminadas no 
inicio do primeiro ciclo e vacinadas contra clostridioses anualmente. Foram pesadas a cada 28 dias e 
amostras fecais tomadas diretamente do reto para determinar número de ovos por grama de fezes 
(OPG) de acordo com Gordon & Whitlock(15), recebendo tratamento anti-helmíntico quando o OPG 
era ≥4000, conforme Amarante(16). Para registro da variação de peso corporal das ovelhas, foram 
consideradas as pesagens no início do experimento (PI), na estação de monta (PM), a última pesagem 
antes do parto (PP) e no desmame (PD). 

Os três grupos selecionados quanto à resistência foram subdivididos, ao acaso, em dois: 
suplementados (SUPL) e não suplementados (NSUPL). Baseado em estimativas de disponibilidade 
de matéria seca (MS) e níveis de proteína para Braquiaria brizantha na região, da época do ano, 
estágio reprodutivo e exigências nutricionais para ovelhas de 50 kg(17), a dieta deveria suprir as 
exigências de proteína do grupo SUPL durante todo o ciclo, enquanto as do grupo NSUPL teriam 
deficiência de proteína no final da gestação e lactação. No primeiro ciclo (maio de 2010 a junho de 
2011), durante a estação seca e até a monta em novembro, todos os grupos receberam 1,7 kg/cabeça 
dia de silagem de sorgo. De setembro até março, as ovelhas dos grupos SUPL receberam 
40g/cabeça/dia de sal proteinado (mistura mineral para ovinos 20%; sal branco 20%; uréia 20%; 
milho moído 20% e farelo de soja 15%) e a partir de 01/04/2011 receberam 140 gramas (±0,37% do 
peso vivo) cabeça/dia de concentrado energético-proteico até o desmame (mistura mineral para 
ovinos 9,2%; uréia 9%; milho moído 14%; farelo de soja 66% e sulfato de amônia 1,8%). 

No segundo ciclo (agosto de 2011 a julho de 2012), devido a episódios de predação por Puma 
concolor, os grupos foram temporariamente desfeitos para permitir o recolhimento noturno dos 
animais. Com a construção de telados para evitar a predação, os lotes SUPL receberam, a partir do 
terço final da gestação até o desmame, 250 g (±0,67% peso vivo) cabeça/dia de concentrado 
energético-proteico com 17% de PB e 85,2% de NDT. Devido ao número elevado de mortes de 
ovelhas durante o periparto, o grupo NSUPL passou também a receber 250 g/cabeça/dia de ração até 
o desmame. Do início de julho até o desmame, os animais de todos os grupos receberam 1,7 
kg/cabeça/dia de silagem de sorgo.  
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O delineamento foi um fatorial 3 x 2 com três níveis de resistência e dois de suplementação. Os dados 
de peso corporal das ovelhas foram analisados em um modelo contendo os efeitos de grau de 
resistência (RR, RS, SS), da suplementação (SUPL e NSUPL), do ano de coleta (1 ou 2) e da interação 
entre ano e suplementação. Não houve interação entre suplementação e grau de resistência que, 
portanto, não foi considerada no modelo. O mesmo modelo foi utilizado para a análise do peso ao 
nascimento dos cordeiros, porém sem considerar o efeito da interação entre suplementação e ano. Os 
resultados das contagens de OPG foram transformados em log10(opg+1); contudo, as médias de OPG 
estão apresentadas não transformadas para facilitar a comparação das contagens.  A análise estatística 
foi realizada por meio da análise de variância, utilizando-se o procedimento GLM do SAS (Version 
9.3), e as médias ajustadas dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey a 5%. As taxas de 
natalidade, mortalidade e desmame foram comparados por testes de Qui-quadrado ou exato de 
Fischer.  

 
Resultados e Discussão 

 
 
 
A taxa de natalidade média de 83,2% observada nas 180 ovelhas experimentais foi superior às obtidas 
para as raças Santa Inês e Morada Nova, 76,2% e 74,4%, respectivamente(18), semelhante à observada 
em ovelhas SRD, 82,8%(19), e inferior à obtida em ovelhas Santa Inês de 86,8 a 89,6%(20).  

Observaram-se 13,1% de partos duplos. As taxas médias de mortalidade nas crias de parto simples e 
duplos foram de de 14,6%, e 32,1%, respectivamente, próximas às taxas de 11% e 31% obtidas por 
Figueiredo(21) e de 16,3 % e 25,7% encontradas por Costa (22) em ovelhas Morada Nova, e inferiores 
às taxas de 26,6%  e 48% observadas por  Moura(20) em ovelhas Santa Inês.  

O peso das crias ao nascimento (PCN) (Tabela 2) foi inferior aos 3,70 obtido em crias de Santa Inês(23) 
e superior aos 2,81 kg(24) e 2,90  kg(25) verificados em crias de ovelhas Somalis no Nordeste. O tipo 
de parto influenciou o peso da cria, resultando em 3,67±0,05 kg para parto simples e 2,88±0,09 kg 
para parto duplo, também observado por Pinheiro(26) em crias Santa Inês com 3,94 kg nos partos 
simples e 3,39 kg nos duplos. 

A suplementação teve efeito (P<0,05) no peso corporal das ovelhas ao parto (PP), em média com 2 
kg a mais (Tabela 1). O ano influenciou a variação de peso corporal no PM e no PD, com valor médio 
de 4 kg a menos no segundo ciclo (P<0,05) (Tabela 1). Entre o parto e o desmame, todos os grupos 
perderam aproximadamente 9 kg, 24% do peso vivo (Tabela 1). No primeiro ciclo, a lactação ocorreu 
entre abril e junho e no segundo, entre maio e julho, período de transição de chuvas para seca, quando 
há queda na disponibilidade e na qualidade da pastagem.  

Em relação aos índices reprodutivos, a suplementação proteica teve efeito apenas na taxa de 
mortalidade de crias (Tabela 2). Silva et al.(27) observaram diferença no peso e ausência de efeito nos 
índices reprodutivos em ovelhas SRD suplementadas com 270 g/dia com ração à base de milho e torta 
de algodão, durante a gestação e lactação. Não foi encontrado efeito no peso e nos índices 
reprodutivos de ovelhas Santa Inês suplementadas com fécula de mandioca e casca de grão de soja(23) 
e de ovelhas Hampshire Down e Ile de France recebendo 250 gramas de uma mistura contendo milho 
triturado e farelo de soja(28). 
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As ovelhas, independente do grupo, ganharam peso entre o início de cada ciclo até o parto e perderam 
entre o parto e o desmame. Somente entre o PI e o PM as ovelhas RS ganharam mais peso (P<0,05) 
que as RR (Tabela 1).  

O grau de resistência à verminose não afetou as taxas de natalidade e de desmame mas diminuiu 
significativamente a mortalidade de ovelhas no grupo RR em relação ao grupo SS (Tabela 2). As 
mortes de ovelhas no grupo RR ocorreram exclusivamente no período do periparto-lactação e nos 
grupos RS e SS houve concentração nesse período. 

A taxa de mortalidade de crias no grupo RS foi significativamente menor que no grupo SS e 
intermediária no grupo RR e foi influenciada, principalmente, pela mortalidade das crias de partos 
duplos. O PCN nos grupos RR e RS foram maiores que no grupo SS (P<0,05) (Tabela 2). As 
interações entre grau de resistência, suplementação e sexo não foram significativas no PCN. 

O grau de resistência aos nematodas tem produzido resultados divergentes quanto ao peso das ovelhas 
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e das crias. Neste estudo, não houve efeito sobre a variação do peso corporal das ovelhas (Tabela 1) 
e o PCN das ovelhas RR e RS foram maiores que o das crias das ovelhas SS (Tabela 2).  Kahn et al(29) 
não observaram efeito do grau de resistência sobre o ganho de peso entre ovelhas resistentes e não 
selecionadas, mas observaram PCN mais elevado nos cordeiros nascidos de ovelhas não selecionadas. 
Greeff e Karlson(30) observaram ganhos significativos no peso das ovelhas selecionadas para 
resistência; contudo, não observaram efeito no PCN.  

Morris et al.(7) observaram taxa de natalidade 11% maior em ovelhas resistentes (selecionadas por 
reprodução seletiva) quando comparadas às selecionadas para alto OPG; entretanto, os autores 
encontraram correlação genética desfavorável entre OPG e ganho de peso quando animais resistentes 
e sensíveis foram mantidos na mesma pastagem. Independentemente do grau de resistência, a 
concentração das mortes de ovelhas ocorreu no periparto-lactação (Tabela 2), fase caracterizada por 
aumento expressivo na exigência de proteína metabolizável(29) e diminuição da resistência à 
verminose, coincidindo com o período de transição águas-seca, época de baixa disponibilidade e 
qualidade das pastagens na região (Figura 1 e Tabela 3).  

A suplementação proteica no terço final da gestação e durante a lactação não influenciou as médias 
de OPG, o número de tratamentos anti-helmínticos e o percentual de aumento do OPG no periparto 
em relação ao período antecedente (Tabela 3). Sob o critério de aplicação de anti-helmíntico nos 
animais com OPG ≥ a 4000, 51% dos tratamentos foram realizados nas ovelhas SUPL e 49% nas 
NSUPL (Tabela 3).  

O aumento do OPG no periparto tem sido relacionado à demanda nutricional das ovelhas, 
principalmente por proteína, no final da gestação e início da lactação(29,31). Diversos trabalhos têm 
mostrado redução do OPG com a suplementação proteica no periparto(29,32-36).  Ovelhas natural ou 
experimentalmente infectadas e suplementadas com níveis de proteína abaixo do requerimento no 
final da gestação e inicio da lactação mostraram aumento do OPG no periparto maior que ovelhas 
suplementadas com níveis acima do requerimento(37-38). Contudo, assim como neste estudo,  Katiki 
et al.(39) suplementaram ovelhas Santa Inês, Morada Nova e Texel no pós-parto com farelo de soja a 
0,8% e 1,6% do peso vivo e não observaram efeito da dieta sobre o peso e o OPG.  

Nas 30 coletas de fezes realizadas, a média de OPG das ovelhas RR estava menor que a média dos 
grupos SS e RS, exceto em uma coleta em relação ao grupo SS e em três coletas em relação ao grupo 
RS. A flutuação do OPG mostrou picos nos três grupos, iniciando no mês de nascimento das crias no 
primeiro ciclo e dois meses antes do nascimento no segundo ciclo (Figura 1). 

Nos dois ciclos de estudo, a média de OPG no grupo RR foi inferior à do grupo SS e RS no período 
anterior ao periparto-lactação e semelhante entre os grupos RS e SS. No periparto, a média de OPG 
do grupo RR estava menor que a do grupo SS no primeiro ciclo e não houve diferença entre os grupos 
no segundo ciclo (Tabela 3). O aumento percentual da média de OPG verificado no período do 
periparto-lactação em relação ao período antecedente teve comportamento distinto entre os grupos 
(Tabela 3). Considerando os dois ciclos, no grupo SS a média de OPG no período do periparto-
lactação foi 2,5 vezes maior que no período antecedente, no grupo RS o aumento foi de 3,14 vezes e 
no grupo RR o aumento foi de 5,0 vezes. 
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Nos dois ciclos experimentais foram realizados 569 tratamentos anti-hemínticos, 230 no primeiro 
ciclo e 339 no segundo (Figura 1). Em ambos os ciclos, 45% dos tratamentos foram realizados nas 
ovelhas SS, 37% nas ovelhas RS e 18% nas ovelhas RR. As médias de OPG do grupo RR, exceto no 
período do periparto, no segundo ciclo, foi significativamente menor que as do grupo SS, mesmo 
recebendo 2,5 vezes menos tratamentos anti-helmínticos (Tabela 3). 

O aumento do OPG no periparto, mas com menor intensidade nas ovelhas resistentes (Figura 1) 
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quando comparadas com ovelhas não selecionadas ou identificadas com alto OPG, já foi observado 
em estudos semelhantes(40-43). O aumento percentualmente maior da média de OPG observado no 
grupo RR no período periparto-lactação em relação ao período antecedente pode ser atribuído ao uso 
mais intenso de tratamentos anti-helmínticos nos grupos SS e RS (Tabela 3). Rocha et al.(5) 
acompanharam a flutuação do OPG durante o periparto em ovelhas Santa Inês (resistentes) e Ile de 
France e não observaram diferença no aumento do OPG, atribuindo o resultado ao maior número de 
tratamentos anti-helmínticos nas ovelhas Ile de France durante o período experimental. Basseto et 
al.(44) observaram que ovelhas não prenhes, após classificação em sensíveis por exames seriados de 
OPG, tiveram média de OPG 4,1 vezes maior que as resistentes. Neste estudo, no período antecedente 
ao periparto, as diferenças entre as médias de OPG foram 3,4 a 3,6 vezes maiores no grupo SS em 
relação ao RR, mesmo recebendo 3,8 a 5,4 vezes mais tratamentos anti-helmínticos (Tabela 3). 

A ausência de efeito desfavorável nas taxas de natalidade e de desmame, efeito favorável na taxa de 
mortalidade de ovelhas e no PCN e menor número de tratamentos anti-helmínticos nas ovelhas 
resistentes concordam com Amarante et al.(4) e Rocha et al.(5), que sugerem a possibilidade da 
utilização de indivíduos mais resistentes aos parasitas para elevar os índices zootécnicos dentro da 
ovinocultura.  

Ovelhas resistentes contribuem, ainda, para a diminuição dos custos relacionados ao controle da 
verminose e da pressão de seleção para resistência dos nematodas aos anti-helmínticos. Nas 60 
ovelhas resistentes, no período entre o desmame e o periparto, foram efetuados nove tratamentos anti-
helmínticos no primeiro ciclo e 16 tratamentos no segundo. A classificação das ovelhas para 
resistência com exames mensais consecutivos de OPG, permitiu diminuir o número de tratamentos 
anti-helmínticos e a mortalidade de ovelhas em 67% e 70%, respectivamente. Contudo, para se fixar 
a característica de resistência no rebanho é necessário o uso de reprodutores que tenham sido 
selecionados com esse fenótipo.  

 
Conclusões 

 
 
 
A suplementação de ovelhas com ração concentrada no periparto-lactação, na quantia utilizada neste 
experimento, não teve influência no OPG e nos índices reprodutivos, mas reduziu a taxa de 
mortalidade das crias.  

A classificação de ovelhas como resistentes à verminose com base no OPG diminuiu a mortalidade e 
o número de tratamentos anti-helmínticos nas ovelhas e produziu crias mais pesadas ao nascimento; 
no entanto, não influenciou na taxa de natalidade e de desmame.  
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